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embora tenham valor alguns dos

argumentos empregados_ contra

elle, é certo que teem sido tan-

tos os especuladores que ora se

dizem portugueses, ora estrangei-

ros, consoante os seus interes-

ses, que os homens sérios não

podem deixar de_ sentir uma cer-

ta indignação comparando a guer-

ra movida a um com as compla-

cenciasvtidas para com outros.

Esse é o grande escandalo. O

mais odioso é o motivo da cam-

panha.

Acho bom que Burnay seja pos-

to de parte. Mas ficar-se só por

.ahi, é revoltante. Mas quem tem

telhados de vidro atirar a pedra

ao do visinhoé ridículo. Mas os

criminosos a julgarem um crimi-

noso, é ultrajante. '

Eis como eu encaro a questão.

De resto, tudo aquillo foi uma

trapalhada. Alguns oradores dis-

seram, e bem, que Burnay não

podia renunciar aquillo que não

tinha. Mas, logo. a seguir. vota-

ram a proposta que começava

exactamente por lhe acceitar a

renuncia.

Uma trapalhada.

E n'outra occasíão falaremos

com mais vagar n'este e outros

assumptos, para o que nos falta

hoje o tempo.

”aew-_-

A cabeça do besugo. depois de

escamado, nào marcha, murcha.

Renato pede-nos esta rectifica-

ção.

Ella alii fica.

#MM-

o ÕI-ÍOLERA

diabo d'um caturraqne persiste

- em ficar agarrado a velharias, não

acceitando as verdades, nem a

philosophia, nem a moral dos

nossos tempos. Voce conheceu o

Pamporrilhas com as mãos pelo

chão e agora nem pelo diabo o

ndmitte com as mãzcm'lpdc ar. En-

tão onde ficou o transformismo?

Uu voce não acceita os ¡mmor-

taes principios de Lamaer e

Darwin?

Voce não vê o Fontes“? Não tar-

da que você o Veja assignar-se:

Jaquím de tal, publicista. Foi ar-

tista. Foi estudante. E' negocian-

te. Vae na lei da evolução. '

A questão é largarem o rabo e

o pollo. t) resto é obra d'um se-

gundo.

Voce não vae ao comício. Pois

tenha a certesa de que 'quando o

João de Deus thejar contra os

governos esbanjadores, que nos

afogaram n'uma onda de fnnccio-

nalísmo, todos os funcçionarios

presmites trovejarão da galeria:

apoiado! ,

Mas quando apparecer um mí-

nístro a pedir a justificação d'es-

se apoiado. ó. que é ver-lhes a ca-

ra e ouvir-lhes a lingua!

Não haja duvida de que o Pam-

porrilhas e o Santo Thyrso são

com agua e contribuições a mais.

Eis tudo.

Até os labregos. meu caro, em

logar de engaço hão de apparecer

com palmas. E, no fim, 'em vez

de repreSentação a favor da trans-

ferencia do real d'agua é capaz

de apparecor representação con:

tra ella.

Não é comicío. E' entremez.

N'isto é que você teve razão. De

resto, em tirar conclusões logi-

cas não teve razão nenhuma. A

não ser que a abnegação e o al-

truismo se tenham vindo anichar

em Aveiro! Se o sr. João Rodri-

gues da Rocha é capaz de pedir

mais impostos para as suas pro-

priedades em troca d'algnns be-

neficios para o Zé, eu compre-

hendo e comprehende todo o

mundo. Mas. n'este caso, não é

de comícios que se precisa, é de

uns Tc-Dcnms. obra de graças e

louvores a Deus. 0 sr. João da

Rocha deve ficar o hois Apíes da

adoração indígena. Ora agora se

o altruísmo não vae até ahi, do

comício convocado por dozc pro-

prietarios saliirá choldra, mas re-

presentação a favor da contribui-

. ção predial é que não Salle.

Fique n'isto e deixe' correr o

marfim.

E creia-me, etc.

Juiso e providencia.

.Segue a carta:

   

 

   

     

   

  

              

   

   

   

   

   

  
  

  
  

     

  

 

  

    

  

    

   

                 

   

  
   

   

   

   

    

  

  

  

  

  

   
   

      

   

    

    

  

            

    

          

  

    

  

  

  

         

  

  

Meu amigo.

O ENTRUDO

SANTO ANTONIO

Sob este titulo, e em dois actos

e quatro quadros, tinhamos nós

escrípto uma comedia para ser

representada, hoje., no theatro

Aveirense, pela troupe Fontes-

Thyrso. quando nos chegou á

mão o convite para o comício,

que n'outro logar publicamos, ao

mesmo tempo que recebiamos a

carta curiosa a que vamos, tam-

bem, dar publicidade.

Dois documentos que nos inuti-

lisaram o nosso precioso traba-

lho. Tanto nos havíamos apurado.

para descor ao cesto dos papeis

inuteis, afinal, uma ohra que não

immortalisava o auctor mas que

havia de immortalísar os heroes.

Façam idéa: começava por uma

carta do Preguiça, cedida de mui-

to boa vontade pelo sr. Francisco

de Moura a quem o mesmo Pre-

guiça trata pelo sou sondas-0 mes-

tra, carta lida ao principíar do co-

micio, queremos dizer ao levan-

tar do panno, e na qual se fazem

graves considerações sobre eco-

nomía politica e a necessidade

immediata da revolução, isso jun-

to a deliciosas referencias á pa-

tria e á Marianna a quem envia

de S. Thomé, por intermedío do

Fontes, um presente de borracha

fina, e acabava por um discurso

do Luiz Santo Thyrso (o Joaquim

tambem já tinha falado) recitado

em verso, metade em redondilhas

e outra metade em alexandrinos

excellentes. Era uma ohra cheia.

Mas a amísade' velha que nos li-

ga, por um lado, a um dos signa-

taríos do convite para o comício,

a convicção de que alguns outros

não podem ser movidos por ne-

nhum espirito de especulação e

as explicações que se conteem

na carta referida, levaram-nos a

pór de parte a obra da gargalha-

da e do ridiculo.

Valha-te Deus, José Marques!

Quando te vimos, ha dois annos,

com os dentes a abanar, logo des-

coafiámos de que andava por ahi

dóse de camarão a menos e de

bcsngo a mais.

Quasi que vale mais a pena a

você falou com logica. Mas,

por isso mesmo, não viu as coi-

sas bem. Logica é coisaque_ 'á'

nao existe. meu caro. Voce é a

escola velha, ainda do tempo em

que para se apanhar uma nota

regular c'om o Tesinho, n'uma li-

ção de philosophia, era preciso

ter sem pre engatílhado este exeoi-

plo de syllogísmo: (Todo o ho-

mem é mortal, Pedro é homem,

logo Pedro é mortal» N'isso é

você reaccíonario, tenha pacien-

cia. Ou. se lhe não agrada o ter-

mo, direi: estacionario, conserva-

dor. Radical ou progressista, ahi,

é o Joaquim Santo Thyrso e o

Pamporrilhas. Estes é que sabem

a logica moderna.

Assim, entre os signatarios do

conVite para o comício que se de-

ve realisar no proximo domingo.

convite que o Povo (lc Aveiro, não

se¡ porquê, não publicou, mas

que devia ter publicado como do-

cumento de sublimado valor his-

torico, figuram nada menos de

doze proprletarios. Parece tn-

do obra do Cantagallo, outro das

logicas modernas. Ou então do

Rosalíno Candido de Sampaio e capazes de quebra" 05. bancos

Emo, pega' pegào, peguno' 0,, com a cabeça a applaudír os ora-

então do Renato, que escreveu 0 dores. q'le. berrarem a favor da

convite com molho de besugo. conhlhmççíf' mem““ 1303111193

Doze proprmtarios em .18 S¡gnam_ questao nao é de contribuição

rios. Como vê, 1m representação predial. de berros. Mas quando

de minorias_ Ora como diaboé o escrivao de fazenda lhes man-

que uma maioria de ?Nprietmu'os da" o aviso d'ans “ums por ce"“

me rem-95mm., protestar, 0,¡ fa_ to a mais a cabeça e os pés com

zer o diabo contra os mesmos f1'“” app'aud'mm 9a" a mesma

pmp.-¡em.~¡os? cabeça e os mesmos pés com que

Não senhores' O con'lício é pa_ l'ôjeltam. 1408108

ra protestar contra as resoluções CMO!

tomadas no outro, mas não para Você não vê o José Marques de

representar a favor da contribni- Almeida que parecendo um justo

ção predial. José Monteiro Telles tambem nos sahe um venha a nós

dos Santos é contra o real de de mil diabos! Este ainda está

agua; quem é contra o real de em peores casos do que o Santo

agua é a favor da contribuição Thyrso. O Santo Thyrso é pro-

predial; mas quem é a favor da príetarío. Mas como tambem é

contribuição predial não pode ser tabel'neiro, a agua que elle deita

proprietario; ora José Monteiro no vinho, e uma vez que o vinho

Telles dos Santos é proprietario; ha de ficar no mesmo pneço, dá'

logo José Monteiro Telles dos lhe de sobra paraa contribuição

Santos é e não é, faz e não faz, predial. U .lose Marques, porém,

ata e desata, mas a favor da con- como grande sovina que é, assim

tribuição predial é que não é. que !obrigou a espectativa dos

Meu amigo, converta-se á logi- fãenerOS mais banal-OS, maildOu à

ca moderna. Agora as premissas film a justiça 6 fez causa 60m-

e as conclusões são assim. mum com os outros. Sim, a jus-

E' Cantagalismo. Pego, Pegão, tica. porque um Verdadeiro de-

gente escanial-os, como o Renato, Peguíto e nada mais. Logica, ver- 'T100le não qual' 0 bem de mala

do que deixal-os _escamarl ' dadeira logica... por um oculo. ÚUZÍa à CUSÊB d0 mal de Outra

rum? um _tomcoi JOSÉ. Anda Anda a gente sempre a nadar. mem- Qllel' 0 bem de t0dOS› E

por abra_ cane. Murcha o corpo Eu bem sei que no seu tempo a contribuição predial vae sim-

e _o espmto.Equando um homem se chamava a isto mdoç._uma plesmente arrasar o lavrador po-

nao se acautela chega a ponto de corja de burros. Mas converta-se, bre.

nem o elunr do Brown Séquard homem, converta-se. O seu mal COÍIaÕO. M83 0 comido é elle-

lhe dar cura. é ser assim, homem; é ser um O vinho fica no mesmo preço,

____..______.___
____
m

w_
---_-----_--_-'

D. L.

Pois corra lá o marfim. No fun-

do, tanto nos importa que corra

para o mar, como para a terra.

Estamos livres de partidos, es-

tamos livres de paixões.

CARTA DE LISBOA

_ 9 de Junho.

Foi julgada na camara a ques-

tão Burnay, a qual, aliaz, não fi-

cou completamente resolvida.

Para alguns, a votação da ca-

mara foi um acto de moralidade.

Para mim, foi um acto de ¡mmo-

ralidade.

U sr. Bnrnay não foi repellido

por ser um syndicateiro, que lá

estão dentro outros como elle. A

nossa camara com escrupulos

d'esscs a ultima hora, dá vonta-

de de rir! Não o queriam lá den-

tro simplesmente porque lhe tí-

nham medo. Burnay promettera

falar sobre. os caminhos de ferro

e outros grandes escandalos em

que se acham compromettidos os

influentes de todos os partidos,

e isso bastou para que estes em-

pregassem todos os esforços a

fim de lhe impedir a entrada.

Se Burnay não nasceu em Por-

tugal, a questão está nitidamente

resolvida. Não nasceu? Ignoro-o.

Não ví os documentos. Se nasceu,

e
'

A França trata de isolar os fó-

cos cholericos que all¡ rebenta-

quanto é lá o perigo que nos

ameaça mais proximo. A llespa-

nha oppõe-lhe um rigoroso com-

bate na fronteira e nos portos,

emquanto no interior se precavem

com todos os meios aconselhados

pela sciencía contra a probabili-

dade da invasão.

E' necessario e conveniente que

aqui se faça alguma coisa em

bem da hyçzíene, como em Lisboa

e~no Porto a imprensa local o

está tambem reclamando.

Disponham-se, pois, as anoto-

ridades a ordenar quaesquer me-

didas de hygiene preventivas,un

fazem bem em todo o tempo,

aliás, mesmo que 0 cholera cá

não chegue.

x t

Madrid, 8.-Telegrammas offl-

cíaes recebidos pelo governo hes-

panhol dizem que em Toulouse

não occorren mais nenhum caso;

em Perpignan e Narbonne teem-

   

FO -Sim, monseigneur, e brincou dos e attenções possiveis. Era isso nos joelhos, apertou-a contrao pei- EMM_ Wllhelmlnni ?empire 591

, muito_depois do almoço. que tu querias! Ou' os teus oama- to, encostando a. barba. á. pequem- 5-8 sua? "3085, 010191110“-

_ 14_ -C'om quem? radas te tratam já. como um pe- na. face molhada. do ñlho._ _ "Ja- ue ° uma' '31111701 H°rmanny

..com quem?!__ Sósinho, mon- queuo rei e isso é horrivol ou es- -XVilbelm, meu querido Wi- P9“se n°119 0 guarde-lhe 8 he'

O 'l ' 1 seignour. ' quecem-se de te respeitar e trn- lhelm, o que tens tu? Não te ra- rança- _

b RE I S -Mas estão ahi os filhos do mon- zom-os logo no sentimento da, obe- lho. . . Pelo contrario. . . Sou o teu _Impm'tlma mulher, que “em _0

teiro-mór e do estribeiromór, que diencía, da hierarchia. . . De resto, papá., que te ama muito. . . Queres dell”” 591' P“l Harman“ reph'

são quasi da. mesma. idade e eu ti- pode ser, continuou Hermann apal- que eu te dê um brinquedo? Que- 0011,¡ _ '

_ nha. recommendado. . pando-lhe os braçoa delegados co- res que taeonte uma. bella. historia? *M591 que eu SMban e?“ 110m“-

'ml 190“ -Sim, monseigneur, 'mas essas mo os do esqueleto d'um passaro, A oreança. fez signal que não. 03 “5° está' compromemda- 01119.

IV creanças tomavam com Sua. Altesn de resto póde ser que tenham ra- Brincar fatigava-o. O seu brinque_ escute. - -

Sentia-se 'na rua; um grande ru-

mor, que vinha. nugmentando na

direcção do palacio. De vez em

quando dostacava-se bem este grito:

“Viva o principe Hermann!”

-OuveP E' o povo que acaba. de

lêr a. minha. proclamação.

-Promette-lho tudo e prometth

é facil. 0 que lhe dará. ámanbã?

- (Continua.

do favorito era. estar horas intei-

ras no seu pequeno fauteuil, im-

movel, como se recebesse os cum-

priínentos dos seus subditos. E,

quanto ás historias, tinha o cora-

ção muito annveado ainda. para as

querer ouvir. Não chorus. já. Agi-

tado ainda por uns restos de solu~

ços, lançou Os bracinhos em volta.

do pescoço de Hermann.

zño porque não estás em estado de

to defender a. ti proprio... Vac, vao,

meu menino, vae brincar sósínho.

0 principe disia isto nlum tom

tâo sacudido e triste que a crean-

ça, assustada, começou a desfazer~

se em lagrimas.

-O que é isso? Julgou que eu

lhe ralliava. Como sou otupidol

Hermann assentou a croauça

Real taes liberdades. ..

-Batiam-lhe?

-Sirn, mOnseígneur.

-Poís elle que se defendesse.

A princesa. interveio:

O pequeno Wilhelm, intimidado,

tinha_abaixado a sua. grande cabe-

ça. Hermann beijou-o, examinou-o

um momento e disse para a. ais.:

-Como está. pallido! Dormíu _Isso é sério, Hermanh?

bem? _ _ -Pobre orean'ça! disse o princi-

-Slm, monseígneur, respondeu pa. O que tu precisavas era. ar, a

a. valha damn. vida. livre e natural, ocoínbato com

-bomôu bem?, outros rapazes o os menos cuida.-

ram não 86 sabe como. POV 611!' '

   



W

bom carrei-
se dado varios casos e obitos'

em Beziers um obito. outro e'

(larouls, e em '.\lont-pc-.llier varios

casos c obitos; em Beziers um

obito, outro em Carouls, e em

Montpellier varios casos n'urn

hospital de doidos, estabelecido

na cidade.

Madrid, 9.-Noticias de origem

nl'licial hespanhola dizem que.

quarta-feira ultima houve em Mar-

sielha seis ohitos de cholera, ten-

rIn-Sedailo mais alguns casais sns-

peitos em Narbonue e ein Mont-

pillliñl'; mas nenhum novo em

Tnnlouso.

Madrid, 8.-Redobraram as pre-

cauções sanitarias nas provincias

Iimitrophes da França. Em todas

pilas é excellente a saude pu-

blica. i

Segundo os ultimos telegram-

mas' de França, apezar de serem

mais numerosos os casos decor-

l'lt'llls, a enfermidade acha-se li-

rnitarla a casos isolados, sem se

propagar. ›

_y ,IJ/iris, 8,-Nos departamentos

do Moi-hihan, do Hérault, do Au-

de e do Gerd adaptam-se enero¡-

t'ns medidas sauiturias ein vista

da epidemia cholerilbrme.

Os medicos ainda ignoram co-

mo a epidemia to¡ importada. '

i) lypho continua decresceudo

nes dcpartamcritds ilo norte,'on-

iln não se tem I'nanifestado ne-

nhum _caso suspeito de cholera.

mw*

COMICIO

E' por esta fôrma convidado o

povo de Aveiro a reunir no thea-

tro Aveirense, pelas il horas da

manhã de domingo, i1 do corren-

te, a tim de tratar da defesa dos

seus interesses na 'questão rela-

tiva as. medidas de fazenda.

Aveiro, 6 de 'junho de '1893.

João de Deus Guimarães-empre-

gado publico.

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso_proprietario e nego

ciante.

Francisco Antonio Meyrelles-ne-

uoeiante.

Antonio Ferreira Fel-i; .Junior-

,proprietario .e uegocmn te.

José Fernandes Modem-proprie-

tario e negociante. _

Alipio Pires-.proprietario.e nego-

ciaate.

'Joaquim José de Pinho-:proprie-

tario e artista.

João Rodrigues da Rocha-pro-

prietario e negociante.

A n ton-io -Ferrei ra ¡Ganha-.proprie-

tario e negociante, _

Joaquim Martinho Girão-proprie-

tario e negociante.

Manuel dos .Reis-proprietarioe

negociante.

Domingos 'Pereira Guimarães -

proprietario e negociante.

.lose Mendes Balseiro--negocian-

té e artista.

Jeremias dos “Santos

negociante.

.lose Monteiro Telles dos Santos

-prOprietario e artista.

Joaquim Fontes Pereira de Mello

_negociante

José Joaquim de Oliveira-pro-

prietario e negociante.

JosétMarques de Almeida-ar-

tie a,

u

Marques -

 

 

Notícias de Africa

Communicam deJohan nesburg,

em data de 24 demaio ultimo:

«Estão-se fazendo esforços para

levar de novo a' effeito uma con-

ferencia com respeito á questão

,ie estabelecer uma união adua-

neira ou Zollovereiu que inclua

todos os Estados do sul de Afri-

ca, o Cabo, o Natal, 0_ Estado Li-

vre de Orange, o Transvaal e a

Machonalandías Espeto-se que a

conferencia se possa reunir pelos

.tias do corrente anne, e presu-

me-se que o Transvaal entrará na

união se a Suazilandia the fosse'

dada» I v

-Da cidade do Cabo commua

niomru para Londres, em data de

20 de maio passado: p

aSetenta e cinco milhas de tra-

balhos estão concluídos, e está

, funccionario do «Foreign Office»

,a verdade diga-se: não tem centi-

esse mundo de chronistas nephe-

em construccão _um

ro (wagon road, caminho de car-

ro) a partir do terminus até Ma-

nica. Espera-se que a linha este-

ja aberta ao trafico em julho»

-quormam da Beira que ao

«longo da linha ferrea se encontra

ainda raçagrossa em grande quan-

tidade; é especialmente crescido

o numero de leões, mas é difllcil

" later-lhes fogo, em razao da alln~

ra do matto e da humidade do

terreno.

_Lc-se na «Wutern Pressr, de

2M (le maio:

(Falleceu ha pouco em Barber-

ton, mr. .l. ll. Hiron,-um resolu-

to gastador e guia, muito conhe-

rido em toda a parte oriental da

Africa do Sul, e que, ha aunos

atraz. guiou a commissão de li-

mites portugueza (no 'l'rausvaal)

àquella parte daAtrica que tinha

do ser por ella delimitado»

-Da «South Africa):

aU sr. Eanes, commissario por-

tuguez, para a delimitação da

fronteira nos territorios portugue-

Zes o inglezes no sul de Africa,

regressou a Lisboa. Durante a sua

estada em Londres, teve diversas

entrevistas com o major Lever-

son, o commissario britannico e

   

 

  

   

    

  

   

    

   

    

  

Não se chegou aindaaaccordo

(lellllllll'o com respeito aos pon-

tos em discussão, e as coisas

acham-se ainda no estado em que t

se achavam dantes»

WWW/mw_

AU JOUR LE JOUR

Os chronistas palacíanos são o

lllillJO, nãosào gente. Para agra-

dareni inageslades até se su-

jeitam a dar mostras da enorme

falta de senso que tem. lsto não

quer dizer que ellos sejam como

qualquer Cuca sem uma pollega-

da de mioleira; l'alta nem sempre

significa carencia absoluta. Mas

gramma e meio d'aqnillo a que

os naturalistas chamam massa

encephalica. Tudo lhes serve pa-

ra ser 'queiI-nad-o 'no thuribulo da

hajulice; embora seja a coisa mais

.fedorento, as magestades dão.

lhes mais apreço do que se fosse

agua de rosas. a

Um diabo qualquer (fosses

chronistas que tambem os sapa-

tos -ao rei, ou dormem enroscw

dos nos degraus do throno, como

qualquer fraldiqueiro delambido

dorme ao fundo das escadas .do

dono, lembrouose de pôr a rainha

nos cornos da lua porque ella,

no desembarcar em Vendas No-

Vas, achou uma ferradura e a

metteu na algibeira.

Esto facto e realmente digno

de passar ao futuro; e o chrouis-

ta que anda na .pista das images-

tados, olho atraz olho adeanto,

apanhou-o logo como um damna-

do e-zásl imprensa te valha...

E--ahi vae isso, à. desâlada, por

Iihetas com senso de grillo...

Diz o chronista que a rainha

mostrou seguir a superstição dos

francezes, para os quaes uma fer-

radura velha é um porte-banhada

Ura esta superstição não é fran-

ceza, .sr. chronista, é portugue-

zissima. .. '

Deve saber o adagio port-uguez.

E se o applicasse então é que 0

ch ronista era um alho!

Um outro chronista das Novi-

dades relata com todos os ss e ri-

os miminhos que a rainha fez a

uns bois, quando esteve agora

em Beja. '

E não vem um raio que parta

esta corja de jagod'es!

Nos velhos tempos da antigui-

dade carunchosa, o Padre Eterno

mandou um diluvio que extermi-

nou todos 'os viventes, com uma

pequena excepção, e hoje não

mandará lá de cima uma chuva,

ainda que de eniplastros (Jam-

,brone, que atafegue até ao .pesco-

'ço estes chronistas de lama?!

1 !l

à¡ t

Espirito do meu calendario:

_Os martyres:

O pretendente, martyr de espo-

rança.

t) ¡iul'u na' .-i 5121110

U rico, martyr de cuidados.
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mento.

U ocioso, martyr de canceiras.

(J sabio, martyr de invcjas.

pçôes.

U despachado, niartyr de en-

fado.

0 escusr), martyr de desejos.

(l virtuoso, martyr de escru-

pulos.

U peccador, martyr dc culpas,

U tome 'ario, martyr de riscos.

l) cobarilc, martyr de temores.

O retirado, martyr de esqueci#

mentos. '

U entremettido, martyr de des-

presos.

O valido, martyr de receios.

O, desvalido, uiartyr de senti-

mentos.

O glotão, martyr do achaques.

O necessitado, martyr de mi~

serias. .

' O casado, martyr de obrigações.

O solteiro, martyr dc descom-

modos.

0 ambicioso, martyr de sustos. i

O bemteitor, martyr de ¡ngm-

tid ões.

O amante, martyr de ciumes.

U avarento, martyr do faltas.

t) leitor, martyr d'esta massada.

t ,

Ú I¡

LYRA POPULAR

IXX '

Amor pretende só asnos

e com muitos pataquinhos,

embora que azues ou pardos,

sejam brancos ou pretinhos.

xx

Corcunda, calvo e o coxo,

o manquiuho e aleijado,

se tiver patacaria

será muito procurado.

Bu.

MW

Adminislraçaio do “Paio

de hum.,

Em virtude tios impostos

com que pela ultima retor-

ma lorem onerados os scr-

vlços de cobrança por inter-

meilio dos correios, pedimos

aos nossos estimados assl~

gnontes a llnoza de nos en-

viarem em estampllhas ou

vale nominal a importancia

das suas assignaturas, dedu-

zindo n'esso acto a despeza

a fazer oom a remessa.

Atquelles, porém, que por

qualquer motivo o não lize-

rem, rogamos o favor de sal-

darcm as suas assiguaturas

logo que, pelas estações to-

iegra ¡ho - postaes respecti-

vas, l es seja apresentado o

competente recibo, poupan-

do-nos assina a novos sacri-

llcios e despezas. '

 

NOTICIÁRIO

Calor

Cada dia que passa redobra de

intensidade. Hontem, além da ar-

dencia do sol que abrazava. vi-

nham do sul lufadas quentiss-i¡

mas, que pareciam impregnadas

de fogo.

”---.--_-_

Ephemoride. -- Censura

previa

Faz amanhã 70 annos que sa-'

hiu um decreto do governo de

D. Miguel de Bragança, revogan-

do a lei das oórtes constitucio-

naes de '1821, que estabelecia o

principio da liberdade de impren-

sa, e creando uma commíssão de

censura composta de cinco mem-

bros, para exercer a fiscalisação

sobre periodl'cos, anuuncios, pro-

clamacões e todos os folhetos

que tivessem até tres folhas de

impressão; e creando mais com-

missões de tres membros em ca-

da uma das terras aonde existis-

sem imprensas; e impondo a pe-

na de seiscentos mil réis de mul-

ta e 3 mezes de prisão a todos

 

O pobre, martyr de necessida-"

O poderoso, martyr de ambi-^

O discreto, martyr do entendi-l '

U nescio, martyr de ,presumw

w creto do sr. Dias Ferreira. terá

censorias. a r

Matrlmonlo

Matrimoniarai'n-se hontem. de

manhã, a sr.“ D. Crisanta Augus-

ta Regalla, filha do distinth cli-

nico d'esta cidade, sr. Luiz Au-

gusto da renal-:cn llegulla, e 0 Sl'.

Francisco de Rezende.

Os jovens noivos formam um

gentilissimo pur. Em ambos so-

hresahem primorosos dotes com

que devem constituir um ménaga

caricioso e cheio de venturas.

, E' isso o que sincaramente lhes

!apetecemos

-_-._._-..____

' 0 subsidio aos deputados

Consta que a fôrma como se

tenciona resolver o restabeleci-

mento do subsidio uns deputados,

,Considerando sem eifeito o'de-

   

 

  

    

   

   

  

  

como consoqucncia o pagamento

aos deputados de todo o tempo

que teem tido exercicio sem ven-

cerem.

Bem bom.

-__.._____

noulio de espollo

Tere a anotei-idade judicial de

Coimbra denuncia de que do es-

polio de Maria do Patrocinio Cas-

tanheira, viuva, ha pouco falleci-

da, havia sido distrahida quantia

_super'ior'a 20:0006000 réis, com

grave prejuizo dos herdeiros_ le-

gitimos.

Procedendo as necessarias di-

ligencias, fez prender o barbeiro

da rua dos Gatos, Antonio dos

Santos Fonseca, indignado auctor

da proeza, em casa do qual, se

deu busca, sendo encontradas

'1:195 libras. 7-51: meias libras. 89

moedas de 56000 réis, 16 de 25000

réis, 455006000 réis em coupons.

5 titulos de 500§000 réis, 2 titulos

de '1:00095000 réis, 10 nolas de

205000 réis do' Banco de Portu-

gal,'28 de 5:5000 réis, “0:5500 réis

em prata grossa, 416300 réis em

prata miuda, 2 peças de 85000

réis, '1 moeda de 55000 réis, 1 Ii-

bra. meia libra, 9.. moedas de réis

2:50001 cordão de ouro e 99595500

reis ein prata c ouro.

Todos estes valores foram en-

contrados em diversos esconderi-

jos da casa. _

Uns parentes da del'uncta, im-

plicados n'esta tratan tada, já tam-

bem, fizeram entrega de Cerca de

8:000i5000 réis.

Alguns dos herdeiros roubados

são naturaes de Figueiró dos Vi-

nhos. E' gente pobrissima,

O barbeiro foi _já solto, prestan-

do fiança de 3:000iSOOO réis.

*+_n

A praia do Esplnh

Escrevem d'alli:-A praia de

banhos este anno é muito com-

moda. O mar retirou bastante e

d'ahi o poderem os banhistas,

mesmo sem auxilio do banheiro,

tomar um banho delicioso. Praia

egual á deste anno creio que a

tivemos ha 6 ou 5 annos.

_---.-_.- v

Desastre nas mina¡ _do Bra-

çal.-nlorto ¡Pum mineiro

Communicam-nos do Braçal,

em data de 8 do corrente:

Hoje occurreu no poço da Ma-

lhada um sinistro, por desaba-

mento de um muro de suppor-

te que estava sendo construido

n'uma galeria, resultando ficar um;

homem instantaneamente morto

sob os destroços da parede, e

ainda dois feridos, sendo um d'es-

tes com gravidade. -

Consta que o desastre succe-

deu por o fallecido não cumprir

á risca as instrucções do enge-

nheiro.

O sinistro deu-se a 70 metros

de profundidade do nivel da mi-

na e a uma dista-ncia de 12700 me-

tros distantes da“ bocca db poço

principal. _

O infeliz deixa sete filhos pe-

quenos e a viuva em gravidei

adeantada. _

Foi recommendado' aos ' a'dmi-

nistradores dos concelhos à "prom-

pta expedição 'de documentosque

lhes sejam pedidos pelos com-

mm

.os auctores, editores e im presso-

res qu'e'não submettessem os

sans escrgptos as 'comunssões

mandantes des corpos do exterci-
to com o fim de facilitar o alista-
mento voluntario dos mancebos

pobres, arquem e facultada, por
este motivo, a entrada na vida
militar.

_
k

A epidemia...

Notícias de Guimarães dizem
'que foi alii preso o recebedor da
comarca, por se ter alcançado ou¡

quantia superior a '1410005000 réis.
E segue sempre...

l

_Segundo o balanço que se deu,
está apurado que o alcance na re-
ceheiluria de Portalegre é de reis
'le'lSJõàõllL .

Por emquanto ignora-se o pa-

radeiro do recebedor Joaquim
Luiz Machado, mas põe-se de
parte a hypothese, que COl'l'Pl'a,

de que elle se tivesse suicidado.

m.

O numero do mulheres emprega-
das nos caminhou de ferro franco-

zes eleva-se a 24:080; e_ nos cor-

reios, telegraphos e Caixa Nacio-
nal e. 8:128.

Na Inglaterra, o numero de mu-

lheres empregadas nos correios e

tolaphonea e de 252928, sendo a.

proporção, relativamente aos ho-

mens, do 20 p. e.

, No Suissa., não se faz díatincção
alguma eu tre os candidatos homens
e os candidatos mulheres. Exige-se
apenas para. entrar nos concursos
dos correios e telegraphos a idade

de 16 annos, pelo menos, de 30 en-

noa o maximo, e ter exoellente sau-

de. Os vencimentos são eguaes para
oa dois sexos. «

Na Heapanhs ha, approxímsda-
mente, 400 mulheres empregadas

no telegrapbo; e na Suecia ha no

mesmo serviço 459 mulheres para

252 homens.

No Finlandia, um terço dos om-

pregados dos correios é composto

de mulheres.

Na Allemanha, ha no serviço dos

correios e telegrap :os um numero

consideravel de mulheres, e os em-

pregados do telephone são quasi

todos tambem do sexo feminino.

Na Austria, ocoupam-se nos cor-,

rolos 250 mulheres e nos telepho-
nes 630.

Ns. Hungria, a. proporção das

mulheres empregadas é de 267 mu-

lheres para. 7:718 homens. ,

No. Roumania, ha 85 mulheres

nos correios o telogrephos; o no

serviço tolegraphioo da Russia, 874.

Nos Estados-Unidos é conside-

ravel o numero de mulheres que

occupam empregos.

Na. Italia. e na Hollanda as mu-

lheres só podem occupar lugares

inferioi'es.

Addidas ao parlamento dinamar-

quez, ha. mulheres typographos.

MJ“ E. Prundtvig, eacriplore de

talento, é uma das “Isadora” do

movimento, feminino na Dina.-

marca.
'

-_--.____

Enlace

Casou esta manhã, na freguezia

da Vera-Cruz, o nosso atha-tuoso

amigo Henrique Rodrigues Limas,

antigo companheiro nas lides ty-

pogra ph i cas. ' '\

Henrique Limas é um hello ra~

paz de caracter sério que honra

a classe. Por isso, e como amigos

que somos, nleste momento para

elle de suaves e videntes eum.

ções apertàmos-lhe . efiusivomen-

te a mão; e do fundo da nossa

alma ficámos _desejando-lhe, cont

um sinCero _anhelo, que as rows

frescas daventura lhe atapetein

a estrada que vao trilhar, em bal-

samando-a com as mais inebrian-

tes fragrancias. A ' ~

W_

Foi justiçado electricamente na

prisão de Snigsing, em New-York,

um italiano que tinha assassinado

uln 's'eu compatriota.

A morte sobreveio sómente a

segunda descarga.
i ,

'Ninhada de lobos"“

Um tal Gabriel Antonio, ahi de

ao pé_ de Evora, apresentou-se ha

dias na camara do seu concelho

com uma ninhada de nove lobos,

já talndos. A camara gi'atiñcou-o

com 415500 réis. i

_---.-..
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0 POVO DE AVE/HO

cimento do caso, pediu á patru-

lha que esperas-sn um momento,

a lim de que elle fosse ao seu

Liuurto, onde se encontrava algu-

ma roupa, que lhe era precisa.

O sr. Pera¡ entrou, pois, no seu

calahouço, edegolou-se com uma

navalha de barba. Quando os guar-

das souberam o que tinha succe-

dido, e fizeram avisar um medico.

já era tarde: o infeliz agonisava

no meio de um charco de san-

gnu.

  

.__.

   

SECÇÃO “TEM-nm und nn TOUlt08 EM uniu)

Domingo 18 do _junho

Brilhante corrida de touros olYerocida

às tricanas de Aveiro e desoinpenhadu

por um arupo de art¡Sins-armadores d'es-

ta cidade, que serão com'lpivados pelo

hahil toureiru liespanhol Joaquim Peres

(El Pechugn), que tanto agradou nu tar»

do de “28 Ile maio ultimo.

(Javallciro o bem conhecido Manuel

Maria dos Santos Freire .lllnior.

Para esta. apparatosa corrida. já uma

commissão de gentis tricanas esta' con~

fecuionando ricas moñtts para serem ut'-

l'nri-,uidus aos lidmlores,

A Eu¡ toras! ;1 tos toras! Vwa ln. gi-ucw!

Ilr. Duarte Mendes Correia 3,233,132): ,33,n§°,';_íggg_d° le“"

da llocha
L) dr. Putocheff aflirmu obter

ADVOGADO

por este modo a cum de grande

numero de enfermos em dez cun-

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO i

sultns.

ACTÊUBLICO

Curlosa lcl

No Canadá. acaba de ser posta.

JEREMÍAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

em vigor uma lei muito curiosa.

para a nossa epochat a. lei do to-

r-ellente azeite tino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 9:20 réis;

.quo do ref-olho".

A's 9 horas da noite o signal de

recolher será dado om todos as ci-

dades, villas o aldeias, polos sinos

porção de 5 litros, 950 reis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

das localidades.

Depois (l'esse signal, todos os

reis o litro e os 20 litros a 15200

réis.

rapazes' e raparigas, menores de 17

Vendas a retalho.

sumos, que sejam encontrados nas

LARGO 00 ESPIRlTO SAN“)

mas, sem suotorisação por escripto

de seus pneu ou tutores, serão pre-

(Ao Chalarlz)

W

sos e punidos com multa. e prisão.

CONTRA A DEBILIDADE

E' pandege esta. coisa!

Recommendâmos o Vinho Nu-

__+.._._._

Congregações rellglons

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginon, da Pharmacia

A Associação Liberal do Porto

Franco & Filhos, por se acharem
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Ao meu condiscipulo Viriato

1' I'ugoso

 

  

  
    

    

   

  

 

   

Um dia doentio,

N'nquella collina,

Que além sobresae,

Que se descortina.,

Marilia. encontrei,

Chorando, cnitedu,

Seu tempo ditoso,

Em que ella era amada!

Os labios roxwdos, ...tm

Fremiam nrqueiuntes,

Seus crespoa cnhellos,

Nédios, ondnlentes, , --

DO ”um a nm'”°› AN'roNIo XAVIER PEREIRA tLOUTlNllO

[LthNiumiunmn
De anjo saudoso

E um terno afago.

(Primeira e segunda parte do curso

dos cheus)

_______._.__--_-_.

lllolcslla nas vlnhas

Dizem dos Arcos de \r'ul-(lc-ch

que hn poucos dias se manifes-

tou nas vinhasd'aquella região

uma terrivel molestia, especie de

algodão que envolve o hugo, e cs-

te apodrece de repente, perden-

do-se todo o cacho.

Ha já ramadas inteiras perdi-

das, e, se a molestia continuar

com tal intensidade .mais alguns

dias, não ficará. nem um unico

bago.

Os lavradores estão desanima-

dissimos.

O enxofre nada faz ou faz peor.

Iteceia-se que u terrivel moles-

tia destrua tambem as videlrns,

o que será uma grande calami-

dude.

_M_  

 

Par'cie. egualnr

A Mãe Dolorosa!

Um pranto entoevu

Triste e lacrimosa:

Amor'. que eu sonhei,

Eulovms, tornural. ..

Tudo se desfez

Em pranto e amurgurol. . .

Cruel, que tu festa

Em me abandonar.

Tu, que eu tanto amava,

para protestar contra a tentativa
ILLUGTRADO con 236 animais

da restauração das congregações

religiosas.

_____..__-_..

Desorclhudo

Dizem de Villa Real de Santo

Antonio, que n'umu lncta trava-

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

uica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

a:

  

me realisar um grande comício

legalmente auctorisados.
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Cnrtci 'a perdido

(Yll0ll-SE uma cartel-

ra com algun¡ dlnhcl-'

ro, no dia da [esta do

Corpo tlc lions, em

casa de J. Santo Thyrso.

Entrega-sc a quem dc¡- sl-

gnacs certos, c pagar a ¡les-

pcza !Pesto annunclo.

W

Sellos! Sellos! Sellos!

All'l'llllll I'AEN compra. sel-

los nos seguintes preços:

Portugal-D. Carlos

10 réis-1.00 réis o cento.

15 réis-400 réis o cento.

20 réis-160 réis o cento.

80 réis-15800 réis o cento.

100 réis-_15000 réis o cento.

...u-
,_.._.-_.

Subscrlpção naclonal',l __

Reuniu na quarta-feira, à noite,

a coinmissão executiva da gran-

de subscripção nacional.

Foi resolvido abrir novo con-

curso, no dia 15 do corrente, pa-

ru ucquisição de navios de guer-

ra, ¡xidendo concorrer estrangei-

ros que venham estabelecer es-

taleiros em Portugal. '

_#-

A cura do cancro

O célebre dr. Patocheíl', de Mos-

cow, deve chegar um dia d'estes

a Paris, aonde vae apresentar à

Academia de Medicina um livro

ácerca dos seus trabalhos sobre

a cura do cancro.

0 dr. Patoclieñ' diz que curou

já completamente duas mulheres

que pndeciam de cancros nos pes,

e que já tinham sido operadas,

mas inntilmente, por célebres dou-

tores de Paris e Berlim.

O tratamento consiste apenas

em banhos de enxofre, absoluta-

mente puro. Os doentes seràocol-

10!'illllls em banheiros especiaes

fechadas e preparadas segundo

as indicações do célebre medico

russo; alli estarão duas horas por

   

da entre as duas pliylurmonicus

d'aquella localidade, o guarda n.”

'12 do corpo de policia, Bento Soa-

res Lanita, acudindo com tres ca-

maradas a restabelecer a ordem.

foi aggredido por um liespunliol

com uma navalliada no pescoço.

Em compensação, o policia cor-

tou uma orelha ao aggressor.

M__

Echos

Do Tempo:

«Na futura reconstruccâo que

está para breve, serão sacrifica-

dos trcs ministros: o da fazenda,

o das obras publicas e o da ina-

rinhn. O sr. Fuschini não quer

sahir sem companhia, e o sr.

Hintze dit-lhe por premio de con-

solação o sacrifício de dois mi-

nistros do gabinete. N'osta com-

binação é claro quo são ouvidos

e achados, como em tudo o mais,

os alliados da rua dos Navegan-

tes, que d'esta vez estão fazendo

os fructos seus, porque jogam

com todos os trunfos.

-dnforma um college que es-

tá prestes a realisar-se um accor-

do entre o governo e o sr. ller-

sent para a continuação das obras

do porto de Lisbon.

_dim reunião da commissão

de administração publica, foi ap-

provado o projecto de lei lixando

a percentagem que as cairiaras

municipaes podem votar addicio-

nalmente ás contribuições do Es-

tado.

-cA discussão do orçamento

será em sessões noctnrnns. (irc

se que essa discussão começará

na quarta ou quinta-feira da pro-

xima semana.)

-----._-_-

Vingança de frade

Noticiam de Salonicu ao Fram-

demblatt, que nm trade mendi-

cante chamado Olivieri assassinou

na via publica um soldado turco

que o caooára.

0 trade assassino foi preso, e

as auctoridades tnrcas lhe ensi-

narão a regra de bem viver ou de

morrer pendurado pelo pescoço.

W

Sulcldlo de um ol'llclal

hespanlnol

Relata uma folha madrilena que

no dia 'l do corrente, pelas xíc ho-

ras da tarde, se apresentou nas

cadeias militares de S. Francisco

uma patrulha da guarda civil, a

qual levava ordem para tomar

conta do preso D. Carlos ciel Pe-

ral y Rodriguez, tenente que foi

do exercito hespauhol. Este. pre-

so tinha sido coudemnado em

conselho dc guerra a 8 annos de

presídio, devendo cumprir estes

na penitenciaria de Valladolid.

A patrulha apresentou a ordem

que lcvavu para conduzir o sr.

Pera¡ y Rodriguez á capital de

Castella a Velha e foi-lhe portan-

to frunqueuda a entrada nas ca-

deias de Francisco.

Quando o preso tomou conhe-

s

  

sun influencia acceutuu-se de um

de Valverde, Fundão e Valle de

PraZeres, onde a colheita este un-

   

  

gião essencialmente viuliateira co-

 

Do Fundão escrevemz-A phy-

loxera alnstrando de anno para

nuno a espliera da sua acção, e n

Inodo assustador nas freguezias

no deve ser consideravelmente

reduzida.

E' uma calmnidnde em uma rc-

mo esta.

_u-+__--

ohltos

Fallecen em Macau o sr. conde

de Senna Fernandes, a quem a

colonin portugueza deve impor-

tuntiSsimos serViços. Uaiculzvse

em um milhão de patacas a for-

tuna que deixa. Não fez testa-

mento. Os herdeiros são a viuva

c 6 filhos.

k#

Suicidou-se em Montevideo, por

falta de meios, com um tiro de

rewolver. o portugch Francisco

Isidoro Fidié, natural de Lisboa,

solteiro e de 67 annos.

*

Morreram em Zanzibar, os por-

tuguezes Casimiro do Rosario

Dias e Manuel Guerreiro; e em

Montevideo, Francisco Ignacio

Vargas. '

_+_

Os envenenadores na lndla

O “Times of India” publica as

seguintes e _ interessantes informa-

ções sobre os methodos emprega.-

dOs pelos envenenadores na. India.

Os venenos de que mais geral-

mente se servem são o arsenico. o

opio, a. strychnina. eo vidro moído.

Os envenenamentos pelo arseui-

co levam-nos u effeito, na maior

parte das vezes, por meio de “bon-

bons,,. Ainda. ha pouco, no distri-

cto de Seínde, um indivíduo des-

conhecido entrou n'urn estabeleci-

mento, trevon conversa. amigavol

com outro individuo que alli esta-

va, e á. subida. offereceu-lhe uma.

porção de “bombons”. O resultado

foi morrerem euveneundos cinco

homens e um rapazito. E nunca.

mais se soube do euveuenador.

O maior numero das victímus

dos envenenadores são as creancas,

e entre o numeroso bando d'aquel-

les malfeitores'ñguram muitas inu-

lheres.

A maior parte d'estes crimes fi-

cam impunes, porque, sendo alii os

caduveres cromados quasi em se-

guida. ao fallecimento, não se dá

tempo a. que o cudnver apresente

signnes que denunciam ter sido o

veneno a. causa da. morte.

m

U PDVU DE MIRIM

Este jornal acha-sc á ven-

da em Lisbon no seguinte

local: '

'l'ahnearla Monaco ra a

de l). Pedro, 21. 9 p ç
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Que eras meu sonhar,

Minha aline e viver!

Quízera odiar-to! . . .

hino, ai, que .não posso,

E sempre hei amar-to!

Gulllard, Alllaml dr C.“

R. Aurea, 242, Lisboa.

SEMENTES DE HUHTMIGAS

NOVAS
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E o rosto pendendo,

Seu pranto cessou.

E um agudo suspiro

A martyr exhalou!, . .

And” Bm Recebidas directamente do es-

traugciro

COISAS UTElS ton no uno-nuno

lepcza de luvas brancas

  

O REMECHIDO

Biagi'aphía do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais vale»,-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Estendam-se sobre uma. tàbon.

limpa. e applíqne-ne-lhes com uma

escova. rija, esfregando bem, uma

mistura de grods muito sêcca. e pe-

dra. hume em pó.

Depois de bem batidas e escova.-

das, para que se lhes tirem aquel- .._

las substancias, esfreguem-se do

novo com semear; Hêccas e branco

de Hespnnha, e botam-se e esco-

vem-se como do. primeira. vez. Isto

será sufñcionte, se as luvas não

estiverem muito sujas.

De contrario, friccionem-se pri-

meiro com codec. de pio torrado _..

ou pó de ossos queimados, o depois

com um pedaço du basta. ímper

gundo. de pedra. hume e grade

sêcca.

D'esta. maneira, sem os molhar,

ñcnrâo 'as luvas brancas perfeita.-

mente limpas.

Memorias authentícas da sua v'i-

da., com a. descripção das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

gnrve, e o seu interrogarorio, na.

integre., no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do

bíogrephado

Custa 120 réis, e pelo correio

1/10 réis, e só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

EJ MMS lllPÚHlANEE

MANUEL JOSE' DE MATTOS JUNlllll (MANUEL MAlllA)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARlA '

Vinhos engarratados, genebra, cognac e licores. i _

Um grande sortido dc bolachas e biscmtos das prinCipaes t'a.

bl'icas do paiz. _

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_
_ _

Nom marca de café. mordo espemal e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 040 réis.
_ _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi.

cidade de preços.

o MAIS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grando deposlto de vlnhos da Real Companhia um.

cola do Norte do Portugal, vendidos qllasl polos preço¡

do Porto, como se vê das tabellas que. podem scr tem".

sitadas nicstc cstahcleclmcnto.

Aqnl não Im competldores!!

E' vêr para. .. _

UNICO DEPOSITO EM AVlLlltO.
_

Satisfazern-se encominendas pela tabella do Porto7 sendo ag

despezas ú. conta do treguez.

__._--.-_---
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DE inutil i VAPUH
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N'esto .estabelecimento vende-so

farinha de milho,

dia.

Comp “tl-SG milho;

 

; . I com casca o vende-

iso a retalho, já descascado,

qualquer parte.

Por junto, faz-se abatimento.

'RUA nos

..AVEIRO

 

Vinho Nutritivo *lie ?Carne

Privilegiado, *auctorisado .pelo

.governo e approvado pela. 'Junta

consultivo. de saude publica. do

Portugal e pela inspectoriageral

do hygione da. oôrto do Rio de

Janeiro-Premiado com as mada.-

llias de ouro nos exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

-Pariz.

'É o melhor tonico nutritivo que so

conhece: e muito digestivo, fortificanto

o i'oconstltuinto. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-so o sangue, fortale-.

com-sc os musculos, e voltam as for-

ças. .

Emprego-se com 'o mais 'feliz "exito

nos ostomagos ainda os mais debeis,

para combater as digos'tões tardias e la-

iiorio'sas, a dispcpsin, cardialgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, raehitismo, consumpç'ão de

carnes, aiTeoçoes cocrophulosas, e em

geral na convulsseonça de todas as

doenças aonde é preoiso levantar as tor-

ças.

Toma-se tres vêzes ao dia, no 'acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sOpa de ca-

da vez: e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de carla vez.

Esta dose, com qnaesqner bolachi-

nlias. é um excellento alunoh» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attestam a su-

perioridade d'esto vinho para camba-

tor a falta de forças.

Para evitar a contraiacoão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re'- _

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-so 'á venda nas princip'aes phar-

macias de Portugal e do estrangeirm

Deposito g-ral na pharmaoia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaeia

o drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

iiiiiiii nt ' iii ' iiith tutti:
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O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se Venderno

na rua (lo Espirito Santo.

PRECO :300 REIS
Pelo correio, fmnco de porte.

' to agradavel e de facil digestão. Apro-

a toda a hora, do

Compra-se arroz

!mais barato que cm outra

r

'TAVARES

:Contra 'a "habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da-pharmacio Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa o

UniVersal de Pariz.

UNICA legalmente andtorisadae _pri-

Víle's'iada. E' um tonico reconstitumte

c um precioso elemento reparndor, miu-

veita do modo mais extraordinario nos

pndecimentos do peito, falta de appe-

tite. om “convaleScentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito,pessoas idosas,

oreaneas, anemicos, -e em 'geral n05

debilitados, qualquer que seia a causa

da debilidade. .

Acha-se :i venda em 'todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, *2.20 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do ancior 'e o rio-

me em pequenos círculos amaro/1105,'

marca que está depositada cm confor-

midade da lei :le 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaeia

e drogaria medicinal de Joao Bernar-

do Ribeiro Junior '

Contra ii Tosse

Xampe Peitorai James.-Pro-

miado com ,as medalhas de ouro

nas 'exposições Industrial de Lis-

boa 'e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

côrie do Rio do Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaos.

Acha-se á venda em todas 'as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito 'geral na pharm-acia Franco &

Filhos, em Eeleni'.

Os frasoos devem conter 'o retrato e

iii-ma do auctor, e o nome em pequenos

circuios amareilos. marca que está de-

positada em conformidade da' lei 'de 4

do junho do !883.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal do !não Bernardo

Ribeiro Junior.
s

 

estabelecimento de Arthur Paes,
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VIC-TORTA PEREIRA

..._..

WI ¡lí-1121“¡ PORTI'GUIEZAS

Piiiiiiizríi iNGiEZiS
EM _AFRICA

do perto de 300 paginas oin 8P

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porto e do co-

brança de correio; e posto á. venda

liasxprincipaes livrarias.

lim belle mappa da Africa

lbrlcntal acompanhará este iii-

teressaiito livro.

Recebem-se assignatu ras na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua

da. Barroca, ICQ-Lisboa, para on-

do será. dirigido toda. a 'correspon-

delicia.

svossi sua

Edição illustrada, nítida e

economica

'CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

1.“-0 JUDEU ERRANTE pn-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em !que houver distribuição

organisada.

2.“~Cada tascicnlo de 5 folhas

de S “paginas, -ou 4; folhas 'e uma: .

gravura., custa o diininuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

trega.

3.°-Para 'as províncias, ilhas e

possessões ultramai'iuas, as ie-

messas são 'francos de porte.

4.'-As pessoas que 'desejarem

assignar 'nas terrasem Que não

haja agentes, 'deverão remetter

Sempre á Empreza a importancia

adiantada de õ ou dO fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seii'os, 'lQõ-Lisboa. _

MANUAL

iiiiiiiiiii DE iiiiiiiiiii
Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas íiiterceladas no texto, que

representam figuras geometrícas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa. editora. animada. com

 

meire edição que está esgota-da, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas :is-bolsas com especialida-

de das classes' operarias e n'esso

intuito saliirá a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

npproximadamente 680 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições: '

Condições de ossígnatum

Será. distribuido em Lisboa. todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fascícnlo de 32 paginas res-

guardado 'de uma. capa com indica.-

cõos importantes por _o preço de

50 réis pagos no acto da. entrega;

para. as províncias será distribuido

nas mesmas condições acima., pelo

preço de 60 réis. o

'Os nossos correspondentes o dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos 'que a nossa. casa costuma.

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

GulllardyMllaml ú C“

,Rua Aurea, 9.4.2. 1.°--LISBOA

Administrador 'e responsavel-

José Pereira Campos Junior.

  

   

    
  

  

    

   

   

     

  
o grande *exito 'obtido com a. pri-_

  

REMÉDIOS DE AYER

\'Igor do cabello de Amen-Imperio que o ca-

bello se torne branco e restauro ao cabello gi'isaihu

ii sua vitalidade e formosui'a.

I'eltoral de cereja de .|yer.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchi'te, asi/mm

c luimrculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

  

Este livro formará um voluma Ayala-Pam purificar o sangue, limpar o corpo e cum mdical das os»

cropíuilas.

b l 0 remedio do Ayer contra sezôes.-Fcbrcs intermittentes e

* i' iosas;

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

_ _Pllnlas calhai'llcas de Aycr.-O melhor pui'gativo, suave,

inteiramente vegetal. .

Mini¡ PHUSPHM'U DE HURSMBB

Faz uma. bebida. deliciosa addicionando-Ihe apenas agua o

assumir; é um exoellente substituto de limão e baratissiino por

-qne rim frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

“uma" Dispepsia e dôi' de cabeça.. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS 85 0.“, rua

de Monsinlio da Silveira, 86, 1.“-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisíterem.

Perfeito desinfcotanle e pnrmcante JEYEN para. desin-

fectar casas e !ati-inss; tambem é oxceliento para. tirar gordura ou ¡io-

doas de roupa., limpar metaos, e 'curar feridas.

Vende-sc 'em todos as principaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 réis.

EDITQRES _minah ú (JJ-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima prodncção de

@WWÁE QVÊNRNSQQÊÊ

Anotar dos romances: A Mulher Fatal, A Marior, O Marido, A Avó,

.A Filha Maldita e a Esposa

   

Edição !Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

Está. com publicação este admiravel trabalho de Emile Richebonrg,

cuja acção se desenvolve no meio do scenes absolutamente vorosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente cominoventes e impressionantes.

@EMEB A 'Willis BS assinantes

Uma 'estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D.. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha do

8 paginas, 10 réis. Salie ein caderno-tas semanaes de 4 folhas e iinin_ostanipa, ao

preço 'de 50 réis, pagos no acto da ont-rega. porto para as provinciais e à custa

da Enipreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

RBCebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 'JG-LISBOA.

Em nvmno assigna-sc em casa de Arthur Paes-

mia do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tom sempre gran-

d'e sortido em todos"as estações, tanto para obra de medida como para venda :t

retalho. Cliailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o mermo. Mindezaspro-

prias d'csta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido do chapa-.os de leltro

para “homem,das principaes casas do Porto; recebo oncommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento oiii medida. '

' ' Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

ti os. o ,
_

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas _ são devnla-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam à sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para. ::asim poder obter grande niunero do freguezes.

!EPWMMBAUE sn @WMO

Todos os pedidos podem ser dirigidas tanto para Arcos de

Anadia_ como para Aveiro.

MEME““ E SYSTEM¡ MMBIEU

 

|

Abilio llaiid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre o anctores do

CURSO. :DE GBAMMATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

mas d'ensino elementar e d admissao aos lyceus

cal-tomado, 160 réis.
Pre o . . - , .

ç , A' venda na administracao deste Jornal.


